
Pipoca Pedagógica 

Pipoca pedagógica é um gênero ‘inventado’ pelo grupo de professores que participa do GEPEC (Grupo de Estudos e Pesquisas em 

Educação Continuada da Faculdade de Educação da UNICAMP) e hoje praticado por muitos educadores de diferentes lugares. É um 
tipo de crônica do cotidiano, uma breve narrativa de acontecimentos que têm lugar na escola. Trata-se de outra forma de registro, 
bem diferente dos registros pedagógicos mais habituais: nesse tipo de escrito o autor não faz uma reflexão explícita, mas narra uma 

história, um episódio de sua história profissional, que suscita reflexão no leitor. 

Ditado de palavras 

 

Enquanto técnica de ensino, o ditado de palavras está presente em todos os níveis de 

escolarização, e se modifica conforme o ano de escolaridade transcorre. 

Esta atividade consiste na criança escrever nas linhas as palavras, exatamente como 

professora dita, marcando no papel o fruto do seu esforço intelectual. 

No ditado de palavras, escrever significa que a criança deve registrar aquilo que ouve, 

aprendendo com isso que a escrita consiste em transformar um texto ouvido num texto 

gráfico, totalmente subordinado ao auditivo. Essa ideia ainda é recorrente na escola e 

alimenta muitas práticas alfabetizadoras, justificando o retorno de métodos que já 

deveriam ter sido definitivamente superados, conforme o debate de muitos especialistas.  

Falo isso para pensar sobre o ditado como uma das muitas atividades de escrita. 

Como professora alfabetizadora, diante das incontáveis sugestões de atividades que 

envolvem o ditado de palavras, e para não parecer uma professora tradicional, apelei 

para uma expressão mais lúdica – “Escrevam do seu jeito” as palavras que a professora 

ditar – na tentativa de mascarar o sentido convencional do ditado de palavras. 

Depois de ter distribuído a folha com o respectivo enunciado, informei às crianças que 

a lista de palavras se referia aos animais.  

Iniciei o ditado com a palavra CACHORRO, tendo a preocupação de soletrar  

CA CHO RRO. 

Foi quando, uma das crianças, a Betina, levanta a mão e diz: 

– Professora pode escrever CÃOU?  

E antes que eu falasse algo, Betina se adiantou para explicar: 

– É porque CÃOU eu já sei escrever, professora, e CACHORRO eu ainda não aprendi 

como escreve.  

Desprovida de experiência como professora alfabetizadora, de onde sobressai a 

inocente orientação sobre a prática do ditado de palavras, sucumbi diante do 

conhecimento empreendido pela criança ao escrever. 

Hoje compreendo que, desvelado com estranhamento, o ditado de palavras pode 

mostrar sua engenhosidade, se prestando a uma determinada serventia que se expande 

em outras práticas: as cópias, os treinos ortográficos, os exercícios de caligrafia...  
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